
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 26 de Junho de 2022 
Solenidade – Cor: Verde

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada
M.: Pe. Joaquim Ximenes Couti nho.

R/. Povos todos, aplaudi e aclamai a Deus
      com brados de alegria, com brados de ale-
      gria. (bis)
Salmo 46 (47)
– 3Porque sublime é  o Senhor, o Deus Al� ssimo, *
   o soberano que domina toda a terra. (R/.)

– 4Os povos sujeitou ao nosso jugo *
   e colocou muitas nações aos nossos pés. (R/.)

– 5Foi ele que escolheu a nossa herança, *
   a glória de Jacó, seu bem amado. (R/.)

– 8Porque Deus é  o grande Rei de toda a terra, *
   ao som da harpa acompanhai os seus louvo-
   res! (R/.)

– 9Deus reina sobre todas as nações, *
   está  sentado no seu trono glorioso. (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamo-nos todos 
pecadores e perdoemo-nos mutuamente do 
fundo do coração para celebrarmos dignamen-
te os santos mistérios.                              (Silencio)

M.: Paulo Sérgio Soares, CD Partes Fixas - CNBB (I).
Solo: Senhor, Servo de Deus, 
          que libertastes a nossa vida, 
          tende piedade de nós!
R/. Senhor, tende piedade de nós!

XIII DOMINGO DO TEMPO COMUM
Em sua vida pública, Jesus se apresenta como rabi (que signifi ca mestre) reuniu e teve discípulos 
junto de si. O chamado de Jesus, no entanto, é urgente e, muito mais, exigente: quem é chama-
do deve estar pronto a parti lhar a vida e o desti no do seu Mestre. Seguir Jesus não é tanto aderir 
a uma doutrina, mas ligar-se a sua pessoa, ao seu modo de viver para sempre. Nem todos estão 
preparados para isso...  Iniciemos, com alegria, nossa celebração.  

Solo: Ó Cristo, nosso Irmão, 
          que conheceis nossa fraqueza, 
          tende piedade de nós!
R/. Cristo, tende piedade de nós!

Solo: Senhor Filho de Deus 
          que vos tornastes obediente,      
          tende piedade de nós!
R/. Senhor, tende piedade de nós!
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

Hino de Louvor
M.: Fr. José Luiz Prim, CD Partes Fixas da Missa - CNBB (IV).

Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens por ele amados! 
Senhor, Deus rei dos céus, Deus Pai, todo po-
deroso. 
Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
Nós vos adoramos, nós vos glorifi camos. 
Nós vos damos graças por vossa imensa glória! 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai! 
Vós que ti rais o pecado do mundo, 
    tende piedade de nós! 
Vós que ti rais o pecado do mundo, 
    acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós! 
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
     só vós o Al� ssimo Jesus Cristo. 
Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus, pela vossa graça, nos fi -
zestes fi lhos da luz. Concedei que não sejamos en-
volvidos pelas trevas do erro, mas brilhe em nossas 
vidas a luz da vossa verdade. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 



LITURGIA DA PALAVRA
 (Sentados)

1ª Leitura (1Rs 19, 16b.19-21) 
Leitura do Primeiro Livro dos Reis.
Naqueles dias: disse o Senhor a Elias: 16bvai e 
unge a Eliseu, filho de Safat, de Abel-Meula, 
como profeta em teu lugar. 19Elias partiu dali e 
encontrou Eliseu, filho de Safat, lavrando a terra 
com doze juntas de bois; e ele mesmo conduzia 
a última. Elias, ao passar perto de Eliseu, lançou 
sobre ele o seu manto. 20Então Eliseu deixou os 
bois e correu atrás de Elias, dizendo: “Deixa-me 
primeiro ir beijar meu pai e minha mãe, depois 
te seguirei”. Elias respondeu: “Vai e volta! Pois o 
que te fiz eu?” 21Ele retirou-se, tomou a junta de 
bois e os imolou. Com a madeira do arado e da 
canga assou a carne e deu de comer à sua gente. 
Depois levantou-se, seguiu Elias e pôs-se ao seu 
serviço. – Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 15 (16))
R/. Ó Senhor, sois minha herança para sempre!
– 1Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio! †
   2aDigo ao Senhor: “Somente vós sois meu Senhor: *
   nenhum bem eu posso achar fora de vós!”
– 5Ó Senhor, sois minha herança e minha taça, *
   meu destino está seguro em vossas mãos! (R/.)
– 7Eu bendigo o Senhor, que me aconselha, *
   e até de noite me adverte o coração.
– 8Tenho sempre o Senhor ante meus olhos, *
   pois se o tenho a meu lado não vacilo. (R/.)
– 9Eis por que meu coração está em festa, †
   minha alma rejubila de alegria, *
   e até meu corpo no repouso está tranquilo;
– 10pois não haveis de me deixar entregue à morte, *
   nem vosso amigo conhecer a corrupção. (R/.)
– 11Vós me ensinais vosso caminho para a vida; †
   junto a vós, felicidade sem limites, *
   delícia eterna e alegria ao vosso lado!  (R/.) 

2ª Leitura (Gl 5, 1.13-18) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas.
Irmãos: 1É para a liberdade que Cristo nos li-
bertou. Ficai pois firmes e não vos deixeis 
amarrar de novo ao jugo da escravidão. 13Sim, 
irmãos, fostes chamados para a liberdade. Po-
rém, não façais dessa liberdade um pretexto 
para servirdes à carne. Pelo contrário, fazei-
-vos escravos uns dos outros, pela caridade. 
14Com efeito, toda a Lei se resume neste único 
mandamento: “Amarás o teu próximo como a 
ti mesmo”. 15Mas, se vos mordeis e vos devo-
rais uns aos outros, cuidado para não serdes 
consumidos uns pelos outros. 16Eu vos orde-
no: Procedei segundo o Espírito. Assim, não 
satisfareis aos desejos da carne. 17Pois a carne 
tem desejos contra o espírito, e o espírito tem 
desejos contra a carne. Há uma oposição entre 

carne e espírito, de modo que nem sempre fa-
zeis o que gostaríeis de fazer. 18Se, porém, sois 
conduzidos pelo Espírito, então não estais sob 
o jugo da Lei. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia!
V/. Fala, Senhor, que te escuta teu servo! / Tu 
tens palavras de vida eterna.  (1Sm 3,9; Jo 6,68c)

Evangelho (Lc 9, 51-62)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
51Estava chegando o tempo de Jesus ser leva-
do para o céu. Então ele tomou a firme decisão 
de partir para Jerusalém 52e enviou mensagei-
ros à sua frente. Estes puseram-se a caminho 
e entraram num povoado de samaritanos, para 
preparar hospedagem para Jesus. 53Mas os sa-
maritanos não o receberam, pois Jesus dava a 
impressão de que ia a Jerusalém. 54Vendo isso, 
os discípulos Tiago e João disseram: “Senhor, 
queres que mandemos descer fogo do céu para 
destruí-los?” 55Jesus, porém, voltou-se e re-
preendeu-os. 56E partiram para outro povoado. 
57Enquanto estavam caminhando, alguém na 
estrada disse a Jesus: “Eu te seguirei para onde 
quer que fores”. 58Jesus lhe respondeu: “As ra-
posas têm tocas e os pássaros têm ninhos; mas 
o Filho do Homem não tem onde repousar a ca-
beça”. 59Jesus disse a outro: “Segue-me”. Este 
respondeu: “Deixa-me primeiro ir enterrar meu 
pai”. 60Jesus respondeu: “Deixa que os mortos 
enterrem os seus mortos; mas tu, vai anunciar 
o Reino de Deus”. 61Um outro ainda lhe disse: 
“Eu te seguirei, Senhor, mas deixa-me primeiro 
despedir-me dos meus familiares”. 62Jesus, po-
rém, respondeu-lhe: “Quem põe a mão no ara-
do e olha para trás, não está apto para o Reino 
de Deus”. – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

Homilia                                                
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)              
Profissão de Fé                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso... 
Ass.:  criador do céu e da terra.  /  E em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, / foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos;  /  ressuscitou ao 
terceiro dia, / subiu aos céus; está sentado à 
direita de Deus Pai todo- poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja católica; / na 



comunhão dos santos; / na remissão dos peca-
dos; / na ressurreição da carne; / na vida eter-
na. / Amém. 

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãs e irmãos caríssimos, rezemos a 
Deus, nosso Pai, que nos chama à verdadeira 
liberdade e supliquemos, com confiança, dizen-
do juntos:
R/. Ouvi, Senhor, as nossas súplicas!
1. Para que o Papa Francisco e os bispos a ele 

unidos exerçam com alegria o seu ministé-
rio de profetas, em favor do povo santo de 
Deus, não se intimidando diante dos desa-
fios da missão, rezemos ao Senhor:

2. Para que os jovens de nossa comunidade se 
sintam chamados por Jesus a assumirem um 
serviço na Igreja, colocando em comum os 
dons e talentos que o Senhor lhes deu e ex-
perimentando a alegria de servir a Deus e ao 
próximo, rezemos ao Senhor:

3. Para que todos os que aqui estamos não seja-
mos insensíveis aos apelos que Deus nos faz 
em nossa humanidade e nos reconheçamos 
vocacionados a promover, buscar e lutar 
pelo bem comum, pelo respeito à natureza 
e pela vida, rezemos ao Senhor: 

4. Para que nossa comunidade paroquial 
compreenda o sentido da verdadeira li-
berdade, que recebemos do Mistério Pas-
cal de Cristo, a fim de que busque sempre 
a libertação de todo ser humano, rezemos 
ao Senhor:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Concedei, Senhor, a todos os fiéis a graça 
de se deixarem conduzir pelo vosso Santo Espí-
rito, para que chamados a uma esperança que 
não decepciona, sigam a Cristo, com alegria, 
desprendimento e confiança. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. José Weber, SVD.

R/. Bendito seja o nome do Senhor, 
      agora e sempre e por toda a eternidade.
1.	 Pelo pão que de sua bondade recebemos, 
      fruto da terra e do nosso trabalho. (R/.)
2.	 Pelo vinho que de seu amor nós recebemos, 
      fruto da videira e do nosso trabalho. (R/.)
3.	 Pelo alimento corporal que à criatura Ele dá,  
       o pão de cada dia que sustenta nosso corpo. (R/.)
4.	 Pelo alimento espiritual que a seus filhos Ele dá,  
      sua Palavra e seu Corpo que sustentam nos-

sa alma.  (R/.)
5.	 Bendizei ao Senhor, seus filhos todos, 
      bendizei o nome do Senhor! (R/.)
6.	 Desde o nascer ao pôr do sol,  
      bendito seja o nome do Senhor! (R/.)    

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...                                   
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Ó Deus, que nos assegurais os frutos dos 
vossos sacramentos, concedei que o povo reu-
nido para vos servir corresponda à santidade 
dos vossos dons. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.:  Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.:  O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.:  É nosso dever e nossa salvação.

(Pref. Domingos do Tempo Comum I – O mistério
pascal e o povo de Deus)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor Pai Santo, Deus eterno e to-
do-poderoso, por Cristo, vosso Filho, que, pelo 
mistério da sua Páscoa, realizou obra admirável. 
Por ele, vós nos chamastes das trevas à vossa luz 
incomparável, fazendo-nos passar do pecado e 
da morte à glória de sermos o vosso povo, sa-
cerdócio régio e nação santa, para anunciar, por 
todo o mundo, as vossas maravilhas. Por essa 
razão agora e sempre, nós nos unimos à multi-
dão dos anjos e dos santos, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
Ass.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas, a fim de que se tor-
nem o Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!
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Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, / vós que 
nos libertastes / pela cruz e ressurreição.
Pres.:  Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacrifí-
cio de vida e santidade.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconci-
lia convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, seja-
mos repletos do Espírito Santo e nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só espírito.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vossos san-
tos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, seu esposo São 
José, os vossos Apóstolos e Mártires N. (o santo 
do dia ou padroeiro), e todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o Papa Francisco, 
o nosso bispo Pedro, com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.:  Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Ass.: A todos saciai com vossa glória!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho, 
Vol. 6, Tempo Comum-Ano B.

R/. Deixa que os mortos enterrem os seus mortos! 
      Tu, porém, vai e prega o Reino de Deus!
      Tu, porém, vai e prega o Reino de Deus!
Salmo 15 (16)
– 1Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio! *   
   Digo ao Senhor: “Somente vós sois meu Senhor: 
– 2nenhum bem eu posso achar fora de vós!” * 
   Minha alma rejubila de alegria.  (R/.)
– 5Ó Senhor, sois minha herança e minha taça: * 
   meu destino está seguro em vossas mãos! 
– 6Foi demarcada para mim a melhor terra, * 
   e eu exulto de alegria em minha herança! (R/.)
– 7Eu bendigo o Senhor, que me aconselha, * 
 e até de noite me adverte o coração. 
– 8Tenho sempre o Senhor ante meus olhos, * 
   pois se o tenho a meu lado não vacilo. (R/.)
– 9Eis por que meu coração está em festa, * 
    minha alma rejubila de alegria,
– e até meu corpo no repouso está tranquilo; * 
   10pois não haveis de me deixar entregue à 
   morte. (R/.)

  (De pé)
Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus, o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, que oferecemos em sacrifício 
e recebemos em comunhão, nos transmitam 
uma vida nova, para que, unidos a vós pela 
caridade que não passa, possamos produzir 
frutos que permaneçam. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho   e  Espírito Santo.  Ass.: Amém.
Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final


